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Motivações e o tema escolhido
 A Escola Estadual José Carlos Martins Mestrinho – localizada no município de Itacoatiara no Estado do Amazonas, é

uma escola de Ensino Médio Regular, possui um projeto de música que envolve fanfarra, bandas musical e banda

como baterias, coordenada pela professora Alciene Lopes dos Santos, que desenvolve projetos de arte e música na

escola.

 A música é um dos projetos da escola, que motiva e inspira alunos a diversas manifestações artísticas , Projeto de

música com tema: BANDA FÊNIX - A inclusão por meio da música. A música sempre foi um incentivo para

permanência do aluno na escola e na melhoria de seu rendimento, a matemática é uma disciplina do qual alunos tem

muita dificuldade, então por meio da música pensou-se em fazer projetos que envolvesse o ensino da arte musical com

o ensino aprendizagem da matemática , com foco na inclusão dos deficientes visuais.

Banda da escola, ensaio no pátio

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e

culturais, das locais às mundiais, e também participar

de práticas diversificadas da produção artístico-cultural

BNCC, ( 2017,p. 09),.



O tema escolhido
 Neste percurso entre bandas e fanfarras pensou-se em um projeto que abrangesse o ensino da da música e da

matemática junto a inclusão do deficiente visual neste processo. No ano de 2018 com o auxílio do PCE-

Programa Ciência na Escola. Surgi o projeto: Música pedagógica- das fórmulas matemáticas aos ritmos

musicais, dando continuidade em 2019, projetos alinhado ao PPP – projeto político pedagógico da escola.

 Unir o gosto da arte musical ao estudo da matemática foi desafiador, pensar de maneira interdisciplinar para

despertar nos alunos o interesse para compor, tocar, cantar, além de melhorar no seu ensino aprendizagem requer

disciplina e dedicação .Essas Ações estava voltadas a alunos do ensino médio da 1º e 2ª série em anos

subsequentes onde havia alunos com baixa visão e sem visão, que abrangeu interdisciplinaridade com: a

matemática, a arte, as linguagens, a tecnologia e a ciência, a cultura, associado a temas transversais como a Ética,

a Saúde e a Diversidade Cultural.

 O projeto: A Matemática Inclusiva no ensino médio – Uma ferramenta para deficientes visuais com foco na

Música e na inclusão de deficientes visuais.

 Sempre em parâmetro com as diretrizes e as exigências do novo ensino médio conforme as competências Gerais

da que diz que deve-se:
De acordo com A Lei de Diretrizes e Bases na importância de

manter o aluno com deficiência em sala de aula regular; ali é

afirmado que “o atendimento educacional especializado

gratuito aos educandos com necessidades especiais deve se dar

preferencialmente na rede regular de ensino” BRASIL (1996, p.

2),



Pensando nos objetivos

 O projeto teve como foco desenvolver metodologias inovadoras e inclusivas para facilitar a práxis do professor

nas aulas de matemática, através de instrumentos sonoros e/ou materiais concretos que facilite o ensino

aprendizagem do aluno que possui deficiência visual contribuindo na sua formação como estudante.

Sala da banda da escola, discursão sobre a inclusão com o aluno deficiente visual na música

junto com outros alunos e colegas de sala de aula.



Descrevendo o Percurso - planejamento

 Todo trabalho só terá sucesso se toda a equipe estiver envolvida, para uma escola pública que possui pouca

estrutura para desenvolver um ensino de qualidade para alunos com deficiência visual é uma realidade em

que vivemos nos dias de hoje, mas com o apoio da equipe da gestão escolar e dos professores pode-se chegar

a um resultado. Assim, a comunidade escolar como os colegas da sala de aula do aluno com deficiência

visual, foram extremante participativos, colaborando com todas as atividades de ensino experimental com o

mesmo, pessoas voluntárias no ensino da música foram fundamentais no processo de ensino, as composição

de paródias envolvendo as linguagens recebeu apoio da língua portuguesa, o respeitos as diferenças a

construção de materiais concretos envolvendo o lúdico no ensino da matemática seja realizadas pelos alunos

envolvidos e colaboradores, a comunidade a família e a escola mostrou que são fundamentais no processo de

inclusão e na melhoria da educação de qualidade.

Sánchez (2005, p. 11) descreve que: [...] a educação inclusiva deve ser

entendida como uma tentativa a mais de atender as dificuldades de

aprendizagem de qualquer aluno no sistema educacional e como um meio

de assegurar que os alunos, que apresentam alguma deficiência, tenham

os mesmos direitos que os outros, ou seja, os mesmos direitos dos seus

colegas escolarizados em uma escola regular.



Preparação/Processo de organização e desenvolvimento
 O planejamento do processo de criação contou com a colaboração da equipe de gestão coordenação, voluntários

e professores envolvidos no projeto, a apresentação da proposta aos alunos do 2º Ano do Ensino Médio em 2019

e a alunos envolvidos e a comunidade foi a principal parte para o ponto inicial e desenvolvimento do projeto, que

se dividiu em seguintes etapas:

 Etapa 1. Estudo da pesquisa bibliográfica e de campo sobre o título do projeto;

Alunos em encontros de estudos e

planejamento

Apresentação do projeto e analisando o tema



A pesquisa bibliográfica e a busca de novas metodologias de ensino que auxilie o docente em sala de aula,

sempre esteve alinhado ao PPP – Projeto Político Pedagógico da escola – , envolvendo a comunidade escolar e

valorizando trabalhos colaborativos e em parceria, reconhecendo a todos sobre seus direitos e deveres como

cidadãos e transformadores da sociedade em que vivem, engajado as competências da BNCC, que cita que se

deve:

A investigação e a busca de metodologias inovadoras junto ao estudo e a pesquisa foram ações que

requereram uma dedicação, disciplina, organização e concentração, fazer com que o aluno que possui

deficiência visual aprendesse a música seja com instrumentos de cordas e de sopro que requer um estudo

teórico oral foi desafiador, para a escola, e todos os envolvidos neste processo de inclusão. A organização do

planejamento de execução foi a primeira ação na escola, distribuindo e principalmente conscientizando a

todos sobre a importância da colaboração de todos para o sucesso do projeto.

Preparação/Processo de organização e desenvolvimento

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se

de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as

relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao

exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade,

autonomia, consciência crítica e responsabilidade (BNCC, 2017, p. 9).



Preparação/Processo de organização e desenvolvimento
 Etapa 2. Pesquisas quantitativas: entrevistas, relatos, depoimentos, videorrelatórios, dados descritivos,

sobre o ensino da matemática com os deficientes visuais e a prática do professor com o mesmo;

O desafio da educação inclusiva é atingir uma educação de qualidade,

obtendo a escola regular como parceira, organizando-se de modo que o

atendimento aconteça com todos os alunos sem nenhum tipo de

discriminação, de modo que reconheça as diferenças como fator de

enriquecimento no cenário educacional (Fernandes, 2015, p. 1).

Para que a escola ofereça uma educação de inclusão, é importante que todos os seus atores – professores, pais de

alunos, alunos e funcionários – vivenciem e enfrentem as dificuldades para que tal qualidade ocorra e colaborem

para que ela se dê de forma plena, fazendo parte da luta por uma escola inclusiva e de qualidade. A aplicação de

atividades, as entrevistas sobre a práxis do docente com o aluno de inclusão, a construção de metodologias e de

novos conceitos sobre inclusão, fez com que os envolvidos pudessem refletir sobre suas ações e praticas como

alunos e professores, durante as experiências adquiridas.



Preparação/Processo de organização e desenvolvimento

 Etapa 3. Desenvolver atividades nas quais os alunos tenham oportunidade de conhecer uma possível forma de

aprendizagem que inclua os deficientes visuais.

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. (BNCC, 2017,p. 14)

O desenvolvimento da criatividade intelectual dos alunos e valorização do espaço educacional os tornou

cidadãos responsáveis, digno e contribuinte com a construção de sua própria história. , Todos os assuntos

abordados sempre foram desenvolvidos em conjunto na sala de aula nos tempos da disciplina de matemática

com a orientação da professora de matemática, e o aluno de inclusão esteve junto com todos neste processo de

desenvolvimento, seja como autor e como figurante nas oficinas experimentais e nas apresentações dos

resultados do projeto. Infelizmente devido à falta de uma sala de acessibilidade específica na escola não se

pode abordar todos os conceitos matemáticos com o aluno de inclusão. Mas tivemos um resultado bem

significativo seja no ensino da matemática e no ensino da música.



Estratégias educativas e produções dos alunos

Construindo materiais concretos – para trabalhar o lúdico na aulas de matemática com os alunos 

e deficientes visuais. Geoplano e formas geométricas.



O trabalho em equipe são fatores principais neste processo de educação e inclusão, pois aflora nos alunos a

solidariedade, o espírito de colaboração e a empatia. Abrangendo o conhecimento a outros temas transversais

como Ética, Meio Ambiente, Saúde e a Diversidade Cultural.

Alunos trocando de lugar com o deficiente visual, desenvolvendo a empatia.

Exercitar a empatia, o diálogo, a

resolução de conflitos e a cooperação,

fazendo-se respeitar e promovendo o

respeito ao outro e aos direitos humanos,

com acolhimento e valorização da

diversidade de indivíduos e de grupos

sociais, seus saberes, identidades,

culturas e potencialidades, sem

preconceitos de qualquer natureza.

(BNCC, 2017, p. 10),

Estratégias educativas e produções dos alunos



 Etapa 4.Análise dos dados e divulgação do resultado a comunidade em geral, em feiras de ciências e em atividades que

envolva todos os personagens da educação e realizar a apresentação do relatório final do projeto a comunidade escolar.

Após a aplicação de questionários e testes diagnósticos com alunos e professores, os dados foram analisados e

expostos a comunidade em forma de gráficos e imagens.

Observa-se que após aplicação do projeto envolvendo a música nas fórmulas matemática houve um avanço no

ensino aprendizagem no que está destacado de azul como mais alunos nos acertos nos testes de matemática. Em

uma 1º parte em verde com testes de matemática e na 2ª parte após aplicação do projeto.

Estratégias educativas



Preparação/Processo de conhecimento musical:

Foram realizados ensaios de músicas com os instrutores voluntários.

 1º Momento : Aulas Teóricas e práticas 

 2º Momento: Amostragem do projeto na escola 

Momento com os instrutores voluntários  na sala da banda da escola

Os encontros ocorreram em alguns momentos em sala de aula para se desenvolver aulas teóricas e praticas, no

pátio da escola, na sala da banda e em turnos diferentes para não atrapalhar seu estudo e nem no seu rendimento

bimestral.

Ensaio de paródias



AVALIAÇÃO/CONCLUSÕES

 O processo de avaliação em geral, se deu a partir da participação de todos os envolvidos, seja na produção e

construção de conhecimentos, realizada por cada aluno que tinha um caráter auto avaliativo e reflexivo,

referindo-se aos conceitos e o temas trabalhados, na assimilação de conteúdos absorvidos na teoria e na

prática permanece neles as experiências de vida, a vivencia de mundo, que foi fundamental ao resgate da

cidadania, e na construção de conceitos social e cultural.

 Como docente e coordenadora do projeto de inclusão, a satisfação e o sentimento de dever cumprido é muito

mais que gratificante, mas sei que tudo esta muito distante do que gostaríamos que fosse, pois não depende

só de um ou de um grupo de pessoas de uma determinada escola, depende sim das políticas públicas, dos

cumprimentos das leis que regem a constituição e ações que façam com que a mesma possa ser cumprida.

 Assim, concluímos que alunos e professores envolvidos possam levar a discussão sobre a importância desse

projeto, onde todos possam fazer a reflexão sobre os problemas no ensino do aluno com deficiência visual, e

no mais o interessante é observar que o que se está discutindo não é a presença pura e simples de alunos com

necessidades especiais em turmas regulares, mas também compreender a qualidade da educação que eles

estão recebendo.
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Aulas de músicas - práticas e teóricas com voluntários



Instrutor voluntário da comunidade  e apresentação da paródia envolvendo regras de matemática pelo aluno de inclusão

Estratégias educativas e produções dos alunos.



Apresentação do resultado do projeto na escola com 

alunos de inclusão tocando sopro.



Apresentação do projeto de inclusão fora da 

escola para a comunidade em geral



Banner, folder e projetos que envolveram a 

música, matemática e a inclusão na escola.


